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Restaurante, Bar, Sala Internet, Parque de 
estacionamento Público 
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31 de agosto de 2012 
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DADOS DA AVALIAÇÃO NO LOCAL 

Peritos 
 

Nome 

Maria Paula Trigueiros Cunha 
Nome 

Daniel Ricardo de Babo Geada Alves 
Data da visita   

31 Agosto de 2012 1.ª visita 

Dados do cliente e das instalações a certificar 

Identificação do Cliente 
 

Nome/ NIF 
Centro Cultural de Vila Flor 

Responsável   

Arq. Filipe Fontes 
Contactos – telefone/telemóvel /email 

962 105 584 Filipe.fontes@cm-guimares.pt 

Caracterização da atividade 
Nome e descrição da atividade principal (a 
certificar) Sala de Exposições e Auditórios 
Outras atividades relevantes /complementares 

Restaurante, Bar, Sala Internet, Parque de estacionamento Público 

Localização  
Morada (da instalação a certificar) 

Avenida D. Afonso Henriques nº 701 
Dependências / secções 

 
Página Web/ Facebook ou outra localização de 
informação online http://www.ccvf.pt / https://www.facebook.com/#!/CCVFGuimaraes 
Outras formas publicitação de 
serviços/produtos?  

Envolvente (espaços/equipamentos públicos) 
Centro urbano / periferia/ área rural 

Centro Histórico 
Transportes públicos 

Sim, nas imediações 
Espaço público acessível  

Sim 
Equipamentos /instituições nas imediações 

 
Saúde/cultura/desporto/turismo 

 

Tem “Plano de acessibilidade”? Não 
Observações: 
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DESCRIÇÃO SUMÁRIA   
Descrição das condições gerais oferecidas para desempenho das atividades principais 

O Centro Cultural Vila Flor, em Guimarães, é constituído por um edifício novo ligado ao Palácio que lhe deu o nome. Esta ligação, 
num piso subterrâneo garante, em geral, muito boas condições de acesso e uso das valências principais: auditórios, exposições, 
restaurante, bar, entre outras. (Construído ao abrigo da legislação em vigor quanto à acessibilidade em edifícios.) 
Acessos e exterior: 
Entrando de automóvel tem-se uma garagem com lugares reservados, amplos, bem sinalizados e com acesso fácil ao elevador. 
Este, por sua vez, conduz à bilheteira e átrio central exterior. Grande parte das áreas e jardim exteriores são de nível ou têm acesso 
por rampa. O acesso exterior ao Palácio é feito por rampa até uma porta lateral e carece de alguns ajustes; o piso de terra batida e 
um degrau transversal no acesso pedonal podem ser corrigidos. Não existem marcações texturadas/contrastantes nos limites dos 
percursos. A sinalética local nem sempre é bem evidente/funcional.  
Circulação interior: 
Os espaços estão bem dimensionados e possuem ligações de nível ou por elevadores regulamentares. O piso é regular; algumas 
áreas têm alcatifa ou tapetes. A entrada e acesso nivelado ao piso superior da sala de exposições – no Palácio – exigiu o contorno 
dos desníveis e degraus do edifício original, passando por áreas administrativas, pelo que carece de acompanhamento.  
Espaços funcionais: 
Atendimento – as bilheteiras dos auditórios não estão rebaixadas e contêm um ressalto no piso que não favorece o seu uso. 
(estavam encerradas durante a vistoria, pelo que não foram apurados os procedimentos adotados regularmente, no atendimento de 
pessoas com mobilidade reduzida - PMR). 
Auditórios - Os acessos e condições dos dois auditórios existentes estão preparados para utilizadores de cadeiras de rodas (5 
lugares no grande e 2 lugares no pequeno), situados em locais com boa visibilidade para o palco. Este, porém tem acesso por 
degraus. 
Sala de Exposições – Espaço amplo com dois pisos. O acesso ao piso inferior está condicionado por dois degraus, embora o de 
cima esteja acessível por elevador. 
Instalações sanitárias - Nos auditórios, as cabines reservadas a PMR, de cada sexo, estão integradas no mesmo espaço das 
restantes e oferecem as condições adequadas. No Palácio estas encontram-se no piso superior, perto do elevador, e oferecem as 
condições regulamentares, embora tal como as anteriores, não estejam sinalizadas. 
Restaurante e Bar – estão situados no piso inferior com grandes janelas para o jardim. Os espaços e demais condições garantem o 
acesso até aos lugares de refeição. (As mesas têm 67cm sob tampo, podendo dificultar o posicionamento da cadeira de rodas.) 
Condições oferecidas para outras atividades disponíveis /complementares  

Os espaços envolventes - jardins e pátio interior – oferecem em boa parte da área disponível, boas condições para proporcionar 
momentos agradáveis a todas as pessoas. 

Síntese 
Pontos fortes 

As instalações estão, em geral, bem preparadas para a utilização confortável por pessoas com mobilidade reduzida, proporcionando 
acesso generalizado, confortável, e equitativo nas suas principais valências. 

Aspetos a melhorar ou corrigir em prol da acessibilidade  

A circulação pedonal exterior pode ser melhorada - proporcionando um piso mais regular num percurso acessível e carece de uma 
pequena rampa para vencer um degrau transversal existente. (Foto 14*) 
As bilheteiras e balcões de atendimento deverão ter uma área (de 80 cm extensão) com rebaixamento até pelo menos, 0,90 m – na 
Receção, Bengaleiro, Bilheteira da sala de exposições (do Palácio) e no Bar. Será conveniente oferecer alternativa mais confortável 
com cerca de 70cm sob tampo - em alguns lugares, às mesas do restaurante e Bar. (Fotos 12*/16*/18*/19*) 
A sinalética de orientação carece de alguma intervenção: notámos a falta de algumas indicações relevantes e outras – p.ex. 
aplicadas em superfícies vidradas ou apenas de pictogramas - não oferecem as condições adequadas a um tipo de público mais 
exigente quanto a soluções acessíveis (relevo/contraste/tamanho) (Fotos 17*/20*) 
A acessibilidade à informação e conteúdos – programação, disposição dos lugares dos auditórios, etc – merece uma intervenção, 
seja oferecendo alternativas de suporte (ampliado, sonoro, em relevo/braille) no local ou em suporte digital, na página Web, 
favorecendo a qualidade dos serviços e a promoção da participação de pessoas idosas e com incapacidades visuais e/ou auditivas. 

RESULTADO DA AVALIAÇÃO 
Em resultado da análise realizada, o ICVM - Instituto de Cidades e Vilas com Mobilidade 
atribuiu ao Centro Cultural Vila Flor 

Certificado de acessibilidade AMIGÁVEL (nível 2) 
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ANÁLISE DAS CONDIÇÕES DE ACESSIBILIDADE - RESUMO 
 

1 INSTALAÇÕES Visitado Ref. FOTOS /Observações  

1.1 EXTERIOR   Foto 1 
 Acesso automóvel V Foto 4 
 Estacionamento V Foto 2/14* 
 Circulação pedonal V  
 Escadas   
 Sinalética V  
 Jardim/Zona de estar V Foto 3 
 Esplanada/pérgula/miradouro   
 Mobiliário urbano  V  
 Outros   
1.2 ACESSOS    
 Portas  V Foto 6 
 Passagens/outra situação V  
1.3 CIRCULAÇÃO    
 Átrio/hall V  
 Corredor V Foto 13 
 Escada V Foto 15 
 Rampas V Foto 5 
 Circulação Mecânica   
 Elevador V Foto 9 
 Plataforma elevatória   
 Cadeira mecânica   
 Escada rolante   
 Passadeira rolante   
1.4 ÁREAS FUNCIONAIS    
 Atendimento  V Foto 16*/18*/19* 
 Sala (geral)   
 Gabinete (trabalho)   
 Sanitários comuns V Foto 11 
 Sanitário completo   
 Quartos (nº de  unidades visitadas …)   
 Alojamento    
 Cozinha / kitchenette   
 Refeições/bar V Foto 12* 
 Espera/Lounge V Foto 19 
 Convívio /atividades - Lazer/jogos/leitura) V  
 Vendas   
 Exposição /visita cultural V Foto 7 
 Recintos Escolares/Formação   
 Desporto   
 Espetáculo/Cinema   
 Auditório/Sala Multiusos V Foto 8 
 Varanda/terraço   
 Outros (1)   
 Outros (2)   
* aspetos a melhorar ou corrigir em prol da acessibilidade  3

   



 

 

1.5 EQUIPAMENTO    
 Equipamento urbano   
 Torniquetes acesso automóvel V  
 Máquina de venda /Multibanco V  
 Parcómetro   
 TPA / pagamento automático   
 Outros (1)   
 Outros (2)   
2 INFORMAÇÃO  (Plus) 
 Documentos    
 Página Web Acessível (nível básico)  V  
 Orientação/informação afixada no local V Foto 17*/20* 
 Avisos/horário/outros V  
 Sinalética   

Espaços/dependências V Foto 10 
Pisos V  
Mapas V  
Saídas de emergência V  

3 SERVIÇOS  (Plus) 
3.1 APOIO   
 Disponibilização de equipamento de apoio   
 Outras facilidades   
3.2 TRANSPORTE   
3.3 OUTROS ITENS VALORIZÁVEIS   

 
Formação específica de 
funcionários/colaboradores 

  

 Parcerias relevantes    
4 CONDIÇÕES DE EMPREGABILIDADE   (Excelência) 

 Tarefas compatíveis com pessoas com 
incapacidade 

  

Incap. motoras (membro sup. / inf.)   
Mobilidade reduzida   
Incap. visuais    
Expressão/ comunicação   

 Locais com condições (acesso/manobra em CR)   
 Equipamento existente/ passível de adaptação   
 Outros dados relevantes   
4.1 POSTO DE TRABALHO ACESSÍVEL (já existente)   
 Motora   
 Sensorial   
 Comunicação/expressão/fala   
 Intelectual / outra   
 Funções   
 Adaptações do Posto de trabalho   

 
Aspetos relevantes na adaptação do Posto de 
Trabalho à pessoa com incapacidade 

  

* aspetos a melhorar ou corrigir em prol da acessibilidade 
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ANEXO 
 

 



 

  

Análise das condições de acessibilidade - FOTOS 

 

 

 

 

 

 
1. Acesso pedonal/automóvel 2. Acesso pedonal 3. Jardim / Zona de estar 

 

 

 

 

 
4. Estacionamento 5. Rampa acesso sala 

exposições 
6. Porta auditório 

 

 

 

 

 
7. Sala exposições 8. Auditório 9. Elevador 

 

 

 

 

 
10. Sinalética bengaleiro 11. Sanitários comuns 12. Restaurante 

 

 

 

 

 
13. Circulação 14. Circulação Pedonal 15. Atendimento exposições 



 

  

 

 

 

 

 

 
16. Bilheteira 17. Informação na bilheteira 18. Bengaleiro auditório 

pequeno 

 

 

 

  

19. Bar auditório grande 20. Sinalética restaurante  

     

   

     

   

     

   

 

 


